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A reprodução é um dos processos naturais mais importantes para os 
seres vivos, pois permite a continuidade das espécies ao longo do 
tempo nos ecossistemas. Os invertebrados marinhos, como os 
ofiuroides, apresentam uma grande diversidade de estratégias 
reprodutivas, podendo exibir tanto um único evento de desova quanto 
múltiplos ao longo de suas vidas. No entanto, o conhecimento sobre o 
ciclo reprodutivo de diversas espécies de invertebrados marinhos ainda 
é limitado. 

Diante disso, este estudo teve como objetivo avaliar se o Índice 
Gonadal (IG) de Ophioderma appressum (Ophiuroidea: Echinodermata) 
reflete diferentes fases do ciclo reprodutivo da espécie. Além disso, 
buscou-se verificar se essas variações estão associadas a mudanças na 
temperatura da água.
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Os resultados indicam que a espécie apresenta um único evento de 
desova anual, concentrado no inverno, quando o índice gonadal é 
menor. Após esse período, observa-se aumento gradual do IG, 
sugerindo que Ophioderma appressum seja iterópara, com múltiplos 
eventos reprodutivos ao longo da vida, mas apenas uma desova anual. 
Esses resultados contribuem para uma melhor compreensão dos padrões 
reprodutivos de invertebrados nos ecossistemas marinhos.

- Não houve diferença 
significativa no IG de 
machos e fêmeas (F=2.94, 
p=0.09);

- IG foi maior nos meses de 
dez, jan, fev e mar, e menor 
nos meses de mai, jun e jul 
(F=13.79, p<0.01), 
coincidindo com queda na 
temperatura (veja ao lado).
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